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Resumo: Buscou-se analisar os fatores que influenciam a participação 
de alunas nas aulas de Educação Física. Foi aplicado um questionário 
a setenta estudantes dos anos finais do ensino fundamental de duas 
escolas públicas do município de Campos Sales/CE. A análise quantitativa 
e descritiva revelou que as barreiras são de ordem cultural, social e 
familiar, refletindo estereótipos de gênero historicamente construídos. 
Essa dinâmica se materializa quando 81,5% relataram preconceito 
familiar quanto à sua inserção em práticas corporais e 53,7% relataram 
que a família não incentiva a vivência de práticas corporais. A Educação 
Física escolar, quando pautada em práticas coeducativas e diversificadas, 
pode atuar como espaço estratégico de enfrentamento às desigualdades 
de gênero.

Palavras-chave: gênero; educação física; práticas corporais; processos 
educativos.

Abstract: This study aimed to analyze the factors influencing female 
students’ participation in Physical Education classes. A questionnaire 
was administered to seventy students in the final years of elementary 
education at two public schools in the municipality of Campos Sales, 
Ceará, Brazil. The quantitative and descriptive analysis revealed that the 
barriers are cultural, social, and familial in nature, reflecting historically 
constructed gender stereotypes. This dynamic is materialized in the 
findings that 81.5% of the students reported family prejudice regarding 
their engagement in bodily practices, and 53.7% reported that their 
families do not encourage such practices. School Physical Education, 
when grounded in coeducational and diversified practices, can act as a 
strategic space for confronting gender inequalities.

Keywords: gender; physical education; body practices; educational 
process.

Resumen: Se buscó analizar los factores que influyen en la participación 
de alumnas en las clases de Educación Física. Se aplicó un cuestionario 
a setenta estudiantes de los años finales de la enseñanza fundamental 
de dos escuelas públicas del municipio de Campos Sales/CE, Brasil. 
El análisis cuantitativo y descriptivo reveló que las barreras son de 
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orden cultural, social y familiar, reflejando estereotipos de género 
históricamente construidos. Esta dinámica se materializa cuando 
el 81,5% de las alumnas reportaron prejuicio familiar respecto a su 
inserción en prácticas corporales y el 53,7% señalaron que la familia no 
incentiva la vivencia de prácticas corporales. La Educación Física escolar, 
cuando se basa en prácticas coeducativas y diversificadas, puede actuar 
como espacio estratégico de enfrentamiento a las desigualdades de 
género.

Palabras clave: género; educación física; prácticas corporales; procesos 
educativos.
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1 Introdução
A Educação Física escolar desempenha um importante papel 

na formação crítica e reflexiva dos alunos e das alunas, possibili-
tando o desenvolvimento de reflexões que perpassam as práticas 
corporais com um fim em si mesmas e consideram os processos 
de inclusão, as relações midiáticas e de poder no campo esporti-
vo, bem como as relações de gênero (Matos et al., 2016). Desse 
modo, considerando que a escola é um espaço que reflete e re-
produz as dinâmicas políticas e econômicas da sociedade, as rela-
ções de gênero são fortemente impactadas no ambiente escolar 
(Adelman, 2006). À vista disso, a participação das alunas nas aulas 
de Educação Física enfrenta barreiras. Uma delas é a percepção 
machista, exclusivista e misógina de que elas não são capazes de 
vivenciar práticas corporais com o mesmo nível de proficiência e 
envolvimento que os alunos (Goellner, 2010). Tal ideário pode ser 
discutido à luz da teoria das relações de gênero de Raewyn Connell 
(1987), que embora não tenha discutido diretamente sobre ques-
tões ligadas ao campo esportivo ou da Educação Física escolar, 
suas reflexões macrossociais apontam que as sociedades cons-
troem ordens de gênero que hierarquizam o que é “ser masculino” 
e o que é “ser feminino”.

Outros fatores que impactam a baixa participação das alunas 
nas aulas de Educação Física estão ligados à insegurança com o 
próprio corpo e à exigência de um comportamento “feminino”. 
Conforme análise fenomenológica de Iris Marion Young (1980), 
esses aspectos, construídos historicamente, traduzem-se em uma 
forma contida e limitada de vivenciar o movimento, como se o cor-
po fosse um objeto a ser exibido e não um recurso para a ação e 
o movimento corporal. Além disso, a falta de representatividade 
na Educação Física escolar, a ausência de incentivo e comentários 
e comportamentos machistas por parte de colegas podem criar 
um ambiente hostil e constrangedor para as meninas, suscitando 
processos de exclusão e autoexclusão (Lima et al., 2024; Uchoga; 
Altmann, 2016).
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Essa dinâmica se materializa na vivência prática das aulas de 
Educação Física (Goellner, 2010). Pesquisas críticas no campo do 
gênero (Devide; Rocha; Moreira, 2020) demonstram que, histori-
camente, se constroem expectativas sociais que estabelecem pos-
turas distintas para meninos e meninas. Como resultado dessas 
expectativas generificadas, observa-se que os meninos tendem 
a ocupar mais espaços e vivenciar práticas corporais com maior 
contato físico, enquanto as meninas são relegadas a ocupar menos 
espaços e a realizar atividades de maneira mais passiva. Uchoga e 
Altmann (2016) também constatam essa desigualdade ao inferirem 
que os meninos participam mais ativamente das aulas, realizando 
movimentos corporais e liderando as ações dos jogos, ao passo que 
as meninas frequentemente assumem papéis secundários. Esse 
processo, embora com contornos específicos, também é vivenciado 
fora do campo escolar, como no campo do esporte amador, onde as 
mulheres frequentemente enfrentam uma limitação de poder que 
as direciona a posturas secundárias (Lima et al., 2025), reforçando a 
natureza estrutural e transversal das questões de gênero.

Segundo Young (1980), esse processo decorre de uma expec-
tativa social sobre as mulheres, que é pautada na ideia patriarcal 
de fragilidade feminina, direcionando-as a adotar comportamen-
tos mais suaves e delicados e menos atléticos, o que as desencora-
ja de participar de práticas corporais mais intensas. Collins (2011) 
aponta que essa estrutura conservadora é proveniente da cons-
trução de um universo social que se pautou na dominação das 
mulheres, robustecendo preconceitos que consideram o ideal da 
masculinidade hegemônica como um elemento que determina as 
hierarquias de gênero, considerando o homem competidor, agres-
sivo e viril como uma normativa social (Connell; Pearse, 2018). Essa 
dinâmica desencadeou a “aceitação, amplamente encontrada na 
sociedade ocidental, de que os homens têm ‘direitos’ à autoridade 
e, portanto, é natural que os homens estejam sobre-representa-
dos em posições de liderança” (Walker; Bopp, 2011, p. 52-53).

Essa perspectiva foi consubstanciada e reforçada no Brasil 
a partir da criação do Decreto-Lei nº 3.199/41 (Brasil, 1941), que 
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proibia a participação das mulheres em práticas corporais consi-
deradas violentas, como futebol e artes marciais (Mourão, 2000). 
Esse decreto ficou vigente até 1979, solidificando uma exclusão 
que foi fundamentada por uma série de preconceitos e estereóti-
pos de gênero que limitam os direitos das mulheres de vivenciar 
práticas corporais e competir em igualdade de condições.

Todavia, aspectos sociais, como os movimentos feministas 
e as dinâmicas sociais ligadas à busca pela igualdade de gênero, 
bem como as lutas sociais protagonizadas por referências e íco-
nes femininos no esporte, contribuíram para mudanças no século 
XXI. No âmbito do esporte de alto rendimento, isso se traduz, por 
exemplo, na maior participação das mulheres nos jogos olímpicos, 
como no judô (Lima; Ferreira; Rufino, 2024), e na presença das pri-
meiras mulheres árbitras em competições (Lima; Mélo; Macedo, 
2022). No futebol feminino, a copa do mundo em 2019 bateu re-
cordes de audiência, consolidando o futebol feminino como uma 
potência global. Também se faz necessário destacar os investi-
mentos dos grandes clubes em equipes femininas no campeonato 
brasileiro (Alencar et al., 2020). Essas transformações no esporte 
de alto rendimento e na mídia podem, potencialmente, reverberar 
no ambiente escolar, oferecendo novas referências de feminilida-
de atlética para as estudantes. Porém, alguns elementos ainda im-
pactam negativamente a participação das mulheres nas práticas 
corporais em todos os níveis, como a ausência de patrocínios, a 
diferença de investimentos em políticas públicas direcionados às 
mulheres, além do assédio e discriminação.

Estudos realizados no Brasil têm evidenciado como as práticas 
corporais de meninos e meninas seguem marcadas por estereóti-
pos de gênero que limitam a participação plena das estudantes nas 
aulas de Educação Física. Por participação plena, compreende-se, 
neste estudo, não apenas a presença física ou a frequência nas au-
las, mas um engajamento qualificado que envolva protagonismo 
nas atividades, autonomia para tomar decisões sobre o próprio 
corpo e as atividades desenvolvidas, reconhecimento pelos pares 
e pelos professores e professoras e a vivência do movimento sem 
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constrangimentos. Em investigação com estudantes do ensino mé-
dio, Ferreira et al. (2016) identificaram que, em geral, os meninos 
permanecem mais ativos do que as meninas tanto dentro quanto 
fora da escola, reproduzindo distinções históricas que se conso-
lidam em desigualdades pedagógicas. Esses resultados reforçam 
a necessidade de pesquisas que analisem como tais barreiras se 
constituem também em outras etapas da escolarização, como é o 
caso do ensino fundamental, foco do presente estudo.

Considerando que a escola é um campo social em que suas 
fronteiras são permeadas por aspectos políticos, sociais e econô-
micos, a Educação Física escolar é impactada por essas dinâmicas, 
influenciando a participação, ou não, das alunas. Nesse sentido, 
cabe destacar que os campos sociais são distintos e possuem par-
ticularidades. Considerando esse panorama, este estudo se con-
centra no contexto específico de duas escolas da rede pública do 
município de Campos Sales, no interior do Ceará. Compreender 
as particularidades desse campo social específico é fundamental 
para, futuramente, subsidiar estratégias de intervenção eficazes 
que confrontem a evasão das alunas e promovam sua participa-
ção de forma equitativa e significativa.

Desse modo, ao analisar os fatores que influenciam a partici-
pação feminina, esta pesquisa almeja contribuir para a formação 
de mulheres que vivenciem práticas corporais de maneira autô-
noma, ampliando as possibilidades de uma formação crítica, re-
flexiva e emancipatória. Assim, este trabalho tem como objetivo 
analisar os fatores que influenciam a participação de alunas dos 
anos finais do  ensino fundamental nas aulas de Educação Física 
em duas escolas públicas de Campos Sales/CE.

2 Métodos
Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de aborda-

gem quantitativa, do tipo descritiva.  A abordagem quantitativa é 
adequada quando se pretende mensurar opiniões, atitudes e pre-
ferências de uma população por meio de instrumentos padroniza-
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dos, permitindo a identificação de padrões e tendências (Creswell, 
2014). No caso específico, buscou-se descrever a frequência de 
participação das alunas nas aulas de Educação Física e levantar, 
de forma sistemática, as principais barreiras percebidas, com o in-
tuito de traçar um panorama geral que possa subsidiar discussões 
e intervenções futuras.

Para a coleta dos dados, foi elaborado um questionário estru-
turado, composto inicialmente por dez perguntas fechadas (dico-
tômicas: sim/não) e dez perguntas abertas. As questões fechadas 
visavam mapear hábitos de participação e fatores objetivos (como 
presença às aulas, práticas preferidas, ocorrência de situações 
de discriminação), enquanto as abertas buscavam aprofundar 
as percepções e os significados atribuídos pelas  alunas  a essas 
experiências.

Visando validar o instrumento, em conformidade com o que 
propõe Manzini (2012), foi realizado um pré-teste (estudo piloto) 
com vinte alunas de uma escola não participante da amostra final, 
buscando verificar a adequação das perguntas aos objetivos deste 
trabalho. A aplicação piloto revelou que as participantes tiveram 
dificuldade em compreender e responder às perguntas abertas, o 
que resultou em respostas superficiais ou evasivas, não atingindo 
o nível de profundidade esperado. Diante disso, optou-se por su-
primir as dez questões abertas do instrumento final, concentran-
do a coleta nas perguntas fechadas. Das dez questões fechadas, 
quatro foram eliminadas por não se mostrarem aderentes ao ob-
jeto de estudo após a análise do piloto. O instrumento definitivo 
passou a conter, portanto, seis perguntas fechadas (sim/não).

A amostra do estudo foi composta por setenta alunas dos anos 
finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano) de duas escolas da rede 
pública municipal da zona urbana de Campos Sales/CE. A seleção 
das escolas e das participantes seguiu o critério de amostragem 
por conveniência, priorizando unidades de ensino que possuíam 
turmas regulares em todos os anos finais do fundamental e que 
demonstraram disponibilidade para participar da pesquisa. Em 
cada turma das escolas selecionadas, todas as alunas presentes 



Revista Pensar a Prática. 2026, v.29:e.84050

Reflexões sobre as barreiras e as potencialidades da participação feminina ...
George Almeida Lima • Francisca Cardoso Leite • Torben Alencar Vieira • Maria Eduarda Da Silva 
Fortaleza • Lara Vitória Alencar Lima • Luiz Gustavo Bonatto Rufino

que concordaram em participar da pesquisa e que atendiam aos 
critérios de inclusão foram incluídas no estudo. A opção por focar 
o gênero feminino justifica-se pelo objetivo central da pesquisa, 
que é investigar as percepções, barreiras e experiências específi-
cas das meninas em relação à participação nas aulas de Educação 
Física e nas práticas corporais.

O projeto foi apresentado às alunas, que concordaram 
em participar do estudo por meio da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Paralelamente, o Termo 
de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) foi encaminhado aos 
responsáveis legais, que autorizaram a participação das estudan-
tes. O TALE detalha os objetivos, os possíveis impactos da pesqui-
sa e outras informações relevantes do estudo, assegurando total 
transparência para os responsáveis. Todos os termos foram devi-
damente assinados.

Os critérios de inclusão foram: (i) estarem regularmente ma-
triculadas na rede pública municipal; (ii) cursarem os anos finais 
do ensino fundamental, e (iii) serem mulheres. Foram critérios de 
exclusão: (i) recusarem-se a assinar o TCLE e o TALE, fato que não 
aconteceu.

As respostas das seis perguntas fechadas foram tabuladas em 
planilha do Microsoft Excel. Realizou-se uma análise de frequên-
cia simples, com os resultados expressos em números absolutos 
e porcentagens. Essa técnica permite descrever a distribuição das 
respostas e identificar as tendências predominantes no grupo in-
vestigado (Pallant, 2020).  Por tratar-se de um estudo descritivo, 
não foram empregados testes estatísticos inferenciais; o objetivo 
foi apresentar um panorama das percepções das alunas sobre sua 
participação nas aulas.

Reconhece-se, como limitação metodológica, que o uso exclu-
sivo de perguntas fechadas restringe a possibilidade de apreender 
os significados mais profundos, as contradições e as ambiguida-
des que envolvem as experiências das meninas. Por essa razão, os 
resultados aqui apresentados devem ser interpretados como um 
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diagnóstico inicial, que aponta regularidades e tendências, mas 
que poderá ser complementado, em estudos futuros, por aborda-
gens qualitativas  (como entrevistas ou grupos focais) que explo-
rem em maior profundidade os sentidos atribuídos pelas alunas à 
sua relação com a Educação Física escolar.

Todas as participantes concordaram em participar do estu-
do e assinaram o TCLE, assim como os seus responsáveis legais 
assinaram o TALE. Este estudo foi submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética da Universidade Regional do Cariri, sob CAAE nº 
79286824.8.0000.5055, conforme parecer de nº 7.169.206.

3 Resultados e Discussão
Com o objetivo de analisar os fatores que influenciam a parti-

cipação das alunas nas aulas de Educação Física, apresentam-se, 
nesta seção, a sistematização e a discussão dos dados coletados. 
Inicialmente, o Quadro 1 sintetiza as respostas obtidas por meio 
das seis perguntas fechadas (dicotômicas: sim/não) que compuse-
ram o instrumento definitivo após o estudo piloto. Com base nos 
percentuais de resposta, realiza-se uma análise descritiva das ten-
dências identificadas, articulando-as com a literatura especializa-
da do campo dos estudos de gênero e da Educação Física escolar. 
O Quadro 1 apresenta as perguntas e as respostas das alunas.

Quadro 1 – Dados coletados

Pergunta Sim Não

Você vivencia alguma prática corporal fora da escola? 25,9% 74,1%

Sua família lhe incentiva a praticar esportes? 46,3% 53,7%

Você se sente confortável em falar sobre as aulas de Edu-
cação Física com sua família?

53,7% 46,3%

Sua família tem preconceito sobre você vivenciar práticas 
corporais?

81,5% 18,5%

Você acredita que a vivência de práticas corporais pode 
contribuir para o seu desenvolvimento?

83,3% 16,7%

Você participa das aulas de Educação Física? 63,0% 37,0%

Fonte: elaborado pelos autores.
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Observa-se que 83,3% das alunas acreditam que a vivência 
de práticas corporais pode contribuir para o seu desenvolvimen-
to. Embora a literatura também aponte que as práticas corporais 
possibilitam o desenvolvimento integral dos estudantes e contri-
buem para uma melhor qualidade de vida e para a formação críti-
ca (Leonardi et al., 2014), 16,7% das alunas não compartilham des-
sa percepção. Uma hipótese explicativa para esse dado pode ser 
encontrada no histórico de secundarização da Educação Física no 
currículo escolar (Maia et al., 2019), o que pode ter influenciado a 
visão de parte das alunas sobre a relevância da disciplina. Reforça-
se, portanto, a necessidade de valorização curricular equitativa, 
de modo que a Educação Física seja percebida como componente 
fundamental para a formação cidadã.

Um dos tensionamentos da Educação Física na contempora-
neidade está ligado à reforma do novo ensino médio, que reduziu 
as aulas de Educação Física em alguns estados brasileiros como 
Piauí, Espírito Santo, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul (Jucá; 
Maldonado; Barreto, 2023), e também retirou a obrigatoriedade 
dessa disciplina nos estabelecimentos de ensino (Beltrão; Taffarel; 
Teixeira, 2020). Dessa forma, além das questões ligadas aos pro-
cessos de ensino e das relações de gênero que permeiam o campo 
da Educação Física escolar, os aspectos estruturais desse compo-
nente curricular também são tensionados, podendo gerar uma 
fragilidade epistêmica e metodológica que direcione os estudan-
tes a desvalorizarem a Educação Física (Lima; Rufino, 2025).

No campo curricular, é “preciso reconhecer que a inclusão ou 
exclusão no currículo tem conexões com a inclusão ou a exclusão 
na sociedade” (Goodson, 1995, p. 10); dessa forma, as fronteiras 
do universo escolar são permeabilizadas pelos encadeamentos 
sociais e se materializam no currículo escolar. Nesse sentido, a 
Educação Física deve servir como um espaço para identificar, com-
bater e superar os processos de exclusão, fazendo com que a mu-
dança social aconteça a partir do campo escolar (Devide, 2024).

No que concerne às aulas de Educação Física, 63% das partici-
pantes declararam que participam das aulas. Esse dado é impor-
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tante, pois demonstra que, mesmo a Educação Física se consoli-
dando como uma disciplina de menor valor curricular, as alunas 
participam das aulas. Lima et al. (2023a) aplicaram questionários a 
274 alunos e alunas da rede municipal de Petrolina/PE. Os dados 
apontaram que 37,6% dos discentes consideram a Educação Física 
como a disciplina favorita e 92,1% destacaram que deveria haver 
mais aulas na semana. Brandolin, Koslinski e Soares (2015) aplica-
ram questionários a 1.084 alunos da rede municipal de Petrópolis/
RJ e 38,7% dos discentes apontaram a Educação Física como a dis-
ciplina que gera maior satisfação. Embora esses dados indiquem 
uma apreciação geral da disciplina, é preciso cautela ao transpor 
tais achados para a realidade específica das meninas, uma vez que 
a satisfação e a participação podem ser atravessadas por questões 
de gênero não captadas nas médias gerais. No presente estudo, 
o percentual de não participação (37%) sugere a necessidade de 
investigar, em futuras pesquisas, as razões específicas que levam 
essas alunas a se ausentarem.

Ao serem questionadas se vivenciam alguma prática corporal 
fora do ambiente escolar, 74,1% das alunas respondeu que não. A 
literatura sugere que a baixa adesão feminina a práticas corporais 
extracurriculares pode estar associada a fatores como condições 
econômicas (custeio de materiais e mensalidades) e à divisão se-
xual do trabalho, que tradicionalmente atribui às meninas maior 
responsabilidade por atividades domésticas, reduzindo seu tem-
po disponível para o lazer ativo (Adelman, 2006). Esses elementos, 
embora não investigados diretamente neste estudo, oferecem pis-
tas interpretativas para o dado encontrado.

Dados nacionais mais abrangentes reforçam essa diferenciação 
na vivência das práticas corporais entre homens e mulheres. No 
Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano “Movimento é Vida: 
Atividades Físicas e Esportivas para Todas as Pessoas”, do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD, 2017), consta 
que homens têm cerca de 28% mais chances de praticar tais ativida-
des do que mulheres no Brasil. Nesse sentido, destacamos a impor-
tância das aulas de Educação Física ao proporcionarem às alunas a 
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vivência das práticas corporais. A Educação Física escolar, dessa for-
ma, pode contribuir para o rompimento dos padrões hegemônicos 
vigentes, que, por muito tempo, limitou o papel social das mulheres, 
considerando suas ações de menor relevância dentro do ambiente 
escolar e dos demais campos sociais.

Destarte, é importante destacar que, quando as aulas de 
Educação Física não problematizam e refletem sobre os conflitos 
provenientes das vivências sociais dos alunos no campo escolar e 
social, pode-se reforçar as desigualdades sociais nas relações de gê-
nero. Dessa forma, a desnaturalização das hierarquias de gênero 
deve ser um objeto de reflexão desde a educação infantil, possibi-
litando a construção de uma consciência crítica e reflexiva sobre as 
relações de gênero na sociedade (Prado; Altmann; Ribeiro, 2016).

Dentro dessa dinâmica, a Educação Física deve consolidar es-
tratégias interventivas que possam “problematizar as diferentes 
representações de corpo, gênero, sexualidade, raça, etnia, estética 
e saúde que circulam dentro e fora da escola” (Prado; Altmann; 
Ribeiro, 2016, p. 65). Nesse sentido, é preciso reconhecer que as 
mulheres não constituem um grupo homogêneo ou passivamente 
subalterno; ao contrário, apresentam distintas formas de agência 
e de vivência das relações de gênero, o que demanda uma aborda-
gem interseccional que considere os marcadores sociais de raça, 
classe e geração (Akotirene, 2019).

Destaca-se também que 81,5% das participantes percebem 
que suas famílias apresentam preconceito sobre a vivência de 
práticas corporais. Essa percepção pode ser compreendida como 
reflexo de uma construção social de longo prazo que hierarqui-
zou as relações de gênero e consolidou processos de feminilidade 
normativa, padronizando e normatizando ações específicas para o 
“ser mulher”. Roth e Basow (2004) assinalam que essa dinâmica é 
perpetuada por diversos segmentos sociais, como religião, família, 
igreja, meios de comunicação etc. Assim, os corpos das mulheres 
são idealizados como restritos, conservados e delicados, desvalo-
rizando o poder de suas capacidades físicas.
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Essas percepções sociais tendem a ser incorporadas pelas pró-
prias famílias, que reproduzem essas normatizações e impactam 
negativamente a construção de processos de reflexão e emanci-
pação nas alunas. Considerando a relevância da família, Lima et al. 
(2024) destacam que mulheres praticantes de voleibol em Campos 
Sales/CE são influenciadas pela família a se inserir e permanecer 
em equipes amadoras de voleibol, contando com o suporte fami-
liar para enfrentar os preconceitos. No mesmo sentido, Schwartz 
et al. (2016) investigaram as motivações para a inserção de mulhe-
res em práticas corporais de aventura. O estudo destaca que, das 
dezesseis participantes, 53,8% foram introduzidas a essas ativida-
des por influência da família, evidenciando a importância do apoio 
familiar tanto para o início quanto para a permanência das mulhe-
res nessas práticas. Adelman (2006) corrobora essa perspectiva ao 
afirmar que a aceitação da família em relação à prática esportiva 
é um fator que facilita a entrada, bem como a continuidade das 
mulheres no esporte.

A falta de apoio familiar também é evidenciada quando 53,7% 
das participantes indicam que suas famílias não as incentivam para 
a vivência de práticas corporais. Esse dado pode ser interpretado 
à luz do conceito de Goellner (2021) sobre o silenciamento e a res-
trição dos corpos femininos, que sugere que a educação familiar, 
ao reproduzir normas de gênero, contribui para a internalização 
de limites e para a dificuldade das mulheres se perceberem como 
sujeitos ativos nas práticas corporais. Lima et al. (2023b) corrobo-
ram o exposto ao destacarem que a falta de apoio familiar obriga 
as mulheres a despenderem um esforço ainda maior para se inse-
rirem e permanecerem nas práticas corporais. Isso ocorre porque, 
além de enfrentarem estereótipos, elas ainda precisam superar a 
resistência dentro do próprio núcleo familiar.

Os dados do presente estudo aproximam-se de achados ante-
riores de Ferreira et al. (2016), que, ao investigarem 426 estudantes 
do ensino médio, constataram menor adesão feminina às aulas e 
às práticas corporais em geral, dentro e fora do ambiente escolar. 
A convergência desses resultados indica que as desigualdades de 
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gênero na Educação Física não se restringem a um nível de ensino 
específico, mas constituem uma tendência estrutural que atraves-
sa diferentes fases da escolarização.

Em vista disso, faz-se necessário refletir sobre o potencial do 
campo da Educação Física escolar para o desenvolvimento de uma 
formação crítica e reflexiva sobre as relações de gênero na esco-
la e na sociedade. Para isso, os professores e professoras devem 
desenvolver princípios didático-metodológicos de ensino que pos-
sam estar pautados na coeducação, buscando a equidade entre 
os sexos por meio da construção de ambientes reflexivos sobre 
as relações de gênero. Esse processo contribui para o combate às 
desigualdades, à desconstrução de estereótipos e à promoção de 
uma formação integrada que valorize as diferenças (Devide, 2024).

Para que a coeducação possa se consolidar na Educação Física 
escolar, é necessário, entre outras coisas:

Repensar o próprio entendimento de Educação Física e 
seus objetivos no ambiente escolar, assim como entender 
o corpo como uma construção cultural, constituído, tam-
bém, pelas relações de gênero. [...] há de se reiterar que, 
através das aulas, é possível que professoras e professores 
proporcionem situações que problematizam as questões 
de corpo e gênero, permitindo aos(às) alunos(as) que re-
flitam sobre os processos históricos que desencadearam 
determinadas formas de perceber o feminino e o masculi-
no nos diversos temas da Cultura Corporal (Corsino; Auad, 
2012, p. 47-48).

Também se faz necessário refletir sobre a diversificação dos 
conteúdos como elemento que pode contribuir para a desnatura-
lização do padrão hegemônico das práticas corporais, muitas ve-
zes reforçado pelo campo midiático, como o futsal (Rosário; Darido, 
2005). Ao propor conteúdos que rompem a hegemonia esportiva na 
escola, os alunos e as alunas podem repensar a ideia de esportes 
para homens e esportes para mulheres, contribuindo para reflexões 
críticas sobre as ordens binárias de gênero nas práticas corporais.
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Considerações Finais
Este trabalho buscou investigar os fatores que influenciam a 

participação das alunas nas aulas de Educação Física na rede muni-
cipal de ensino, identificando desafios e propondo reflexões para a 
promoção da equidade de gênero. Com base nos dados coletados 
por meio de questionário estruturado, foi possível concluir que a 
baixa participação feminina é um fenômeno complexo, resultante 
de uma intrincada rede de fatores sociais, culturais e familiares que 
operam tanto dentro quanto fora do ambiente escolar.

Os resultados demonstraram que, embora a grande maioria 
das estudantes (83,3%) reconheça o valor das práticas corporais 
para o seu desenvolvimento, isso não se traduz automaticamente 
em engajamento. O abismo entre a percepção positiva e a prática 
efetiva é explicado por barreiras concretas: o preconceito familiar 
(percebido e relatado por 81,5% das participantes), a falta de incen-
tivo direto (53,7%) e a escassa vivência de práticas corporais fora do 
espaço escolar (74,1%) emergiram como obstáculos centrais. Esses 
dados corroboram a literatura ao apontar que a família se configura 
como um elemento central na reprodução de estereótipos de gêne-
ro, restringindo o corpo e as oportunidades das alunas.

Contudo, o estudo também revelou um dado promissor: 63% das 
alunas afirmam participar das aulas. Este índice, ainda que aquém 
do ideal, sinaliza que a Educação Física escolar permanece como um 
espaço de potencial engajamento, no qual as alunas demonstram 
interesse quando o ambiente se mostra acolhedor. Este é, portanto, 
o ponto de partida crucial para a intervenção pedagógica.

Diante desse cenário, reafirma-se que o papel docente é fun-
damental e estratégico. Considerando que 81,5% das alunas per-
cebem preconceito familiar e que 74,1% não vivenciam práticas 
corporais fora da escola, a ação docente deve ir além da mera 
inclusão; é necessário transformar a lógica excludente. Cabe aos 
docentes proporem reflexões que: (i) desconstruam estereótipos; 
(ii) diversifiquem os conteúdos; (iii) rompam com a hegemonia dos 
esportes tradicionalmente masculinos (como futsal e futebol) e (iv) 
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incorporem um leque diversificado de práticas corporais (dança, 
lutas, ginástica, esportes cooperativos), permitindo que todos os 
alunos se identifiquem e se sintam capazes.

Em conclusão, este projeto evidencia que a promoção da equi-
dade de gênero na Educação Física não é uma tarefa simples ou 
isolada, mas um compromisso contínuo com a formação cidadã. A 
escola, e em especial a Educação Física, deve se consolidar como 
um laboratório de práticas sociais mais justas e igualitárias. A 
emancipação das alunas por meio do corpo não beneficia apenas 
a elas, mas também tensiona e enriquece todo o ambiente escolar, 
pavimentando o caminho para uma sociedade onde a participação 
plena e o respeito às diferenças sejam, de fato, a regra do jogo.

Este estudo contribui para o campo da Educação Física escolar 
ao oferecer um diagnóstico quantitativo das barreiras percebidas 
pelas alunas em duas escolas públicas do interior do Ceará, evi-
denciando a centralidade da família e da falta de acesso a práticas 
extracurriculares como fatores limitantes. Os dados podem sub-
sidiar políticas pedagógicas locais e fomentar discussões sobre a 
necessidade de uma atuação docente comprometida com a equi-
dade de gênero.

Entretanto, é preciso reconhecer os limites desta investiga-
ção. O uso exclusivo de perguntas fechadas (sim/não) não permite 
capturar a complexidade, as contradições e os significados que as 
alunas atribuem às suas experiências. As respostas refletem per-
cepções pontuais, e não a profundidade das relações de gênero 
no cotidiano escolar. Por essa razão, recomenda-se que futuros 
estudos adotem abordagens qualitativas – como entrevistas, gru-
pos focais, observações – para aprofundar a compreensão dos 
processos de exclusão e resistência, bem como para explorar as 
nuances do preconceito familiar e da (não) participação.

Por fim, reafirma-se que a Educação Física escolar, ancorada 
em seus achados, pode e deve ser um espaço de enfrentamento 
das desigualdades de gênero. A transformação não ocorre apenas 
pela inserção numérica, mas pela criação de ambientes pedagó-
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gicos que valorizem a diversidade, desnaturalizem estereótipos e 
promovam a autonomia das meninas. É nessa direção que este 
trabalho espera ter contribuído.
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